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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO CRPE-RS

I ORGANI ZAQAO DO CRPE DO RI O GRANDE DO SUL

• Acompanha anexo um organograma e fluxograma em que se

destaca a organizaço do ORPE do RS e os serviços em funcionamento

dentro de cada Divisão,

II - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DENTRO DAS SEGUINTES AREAS:

1, Jamto do Pessoal

A Divisio de Aperfeiçoamento do Magistério está reali-

zando, no corrente anQ, dois cursos, Trata-se do Ourso de Pormaço /

de Professôres Supervisore e do Curso de Treinamento para Profess6-

res Municipais. O primeiro foi distribuido em dois grupos, sendo que

um dales funciona na cidade de Pelotas, compe-se de 29 bolsistas em

que há predominância de professôres de Santa Catarina, e o outro em

Pôrto Alegre, na sede do CRPE com 33 bolsistas, havendo maior nimero

de elementos do Rio Grande do Sul, O segundo funciona na cidade de

Santo Angelo om 35 cursistas todos&: ales professôres leigos perten-

centes a municípios da regido missioneira.

2. Estudos e Peqdsas

a) AAlfabetizaQo nas Classes Primárias de Pôrto Alegre

Responsáveis: Graciema Pacheco e Judith Terezinha Rossi

Resumo: Considerando-se a necessidade de conhecer melhor o rendinhen

to das classes de alfabetizaço e os fatôres que interferem

na aprendizagem da leitura foi iniciado, pela DEPE, um pro-

jeto que visa o esudo das classes de alfabetizaçao nas es-

colas primárias de Pôrto Alegre a fim de fornecer aos educa

dores elementos s6bre os padr6es e níveis de rendimento nas

referidas classes e suas implicaç6es pedag6gicas e sócio-cul

turais,

Parte do material colhido nas classes de alfabetiza-

ço, durante o andamento.do projeto acima mencionado, foi

publicado no "CORREIO DO CRPE" do Rio Grande do Sul nQ 32

de março abril de 1963. Em 1965, no volume V da I Série PES

QUISAS E MONOGRAFIAS - das publicaç6es do CRPE/RS sob o ti-

tulo !IAs Classes de Alfabetizaço através do Parecer das
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Profess6ras", foram publicados os resultados do estudo expio

rat6r1o realizado até 1964 que pretende recolher indicaçes

significativas para a caracterização de como a professôra vê

a sua classe e as condiç6es diretas e próximas em que desem-

penha suas funçes.

steS resultados antes mesmo de serem publicados, fo-

ram relatados em um encontro com professôres primários, sen-

do abordado o estudo de grupo com prognósticos negativos ,

quanto à a1fabetizaço até o final do ano letivo, envolvendo

as variáveis já consideradas em trabalhos anteriores a saber:

maturidade para a leitura,. desenvolvimentô nas esferas ema -

cional, social e intelectual, em suas re1aç6es com o nível

de rendimento na aprendizagem. Neste encontro ficou acertado

que as referidas professôras cooperariam com a pesquisa sob

a orientaço da DEPE.

Até fins de 1964 os encontros com os professôres pri-

mários continuaram a se realizar a fim de fixar todos os pas

aos da pesquisa em ação que deveria desenvolver-se em 1965

com as classes 'de alfabetizaço nas quais seria experimenta-

do o "Método Global de Vera Cattarelli Gaiba" da Itáli, usa

do nas classes de l ano da Escola Guatemala da Guaiahat'a.

O experimento limitar-se-ia a escolas municipais de

Pêrto Alegre, num total de 9 (nove).

Etri 1965, após o acêrto com o grupo de professôres /

quanto à tecnologia de direço de aprendizagi e recursos e

materiais didáticos a serem utilizados, foram iniciadas as

atividades que constaram de acompanhament de professôres /
das classes de alfabetização das nove escolas municipais com

reun16es semanais para a comunicaço sêbre as experiências
desenvolvidas e análise em conjunto de material documentário

referente aos aspectos estudados, planejamento das várias e-

tapas do trabalho, sistematização e interpretaço dos dados

coletados em diversas fontes sôbre os professôres e os alu -

nos das classes experimentais.

A experiência iniciada em nove classes foi ampliada

em 1966, para vinte e duas classes de alfabetizaç.o em esco-

las municipais de Pôrto Alegre por ter despertado grande in-

terêsse por parte dos administradores do Ensino Municipal.

No ano em curso, prosseguiram os trabalhos obedecendo

ao planejamento inicial, sendo tôdas as gases documentadas /
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para o relatório final, que foi elaborado em outubro do /
corrente ano, e está em reviso para ser encaminhado à edi

tBra a fim de ser publicado na série "Pesquisas e Monogra-

fias".

b) Subsídios para um Planejamento Educacional no Rio Gram-

de do Sul

Responséveis: Dahlia Clementina Sperb, Carlos Lafaiete

Seibert Bacelar, Neide Uchoa Xavier e Os-

car José Trauer

Resumo:Em 1965, a Divisao de Planos de Organização e Reforma Edu-

cacionais elaborou um projeto "Subsídios para um Planeja -

mento Educacional no Rio Grande do Sul".

Justifica êste projeto o fato de que um dos trabalhos

mais importantes que se deve realizar no Rio Grande do Sul

é a organizaço de um planejamento da educação baseado em

uma política educacional que atenda adequadamente ao desen

volvimento real de cada zona, tendo-se em vista desequilí-

brios regionais, no setor educacional, especialmente entre

os meios urbanos e rurais. H, ainda, a considerar a neces

sidade de maior coordenação entre as entidades estatais e

particulares, a fim de atender a educaço, que de acrdo /

com os dados do Censo Escolar de 1964 é deficitária.

O desenvolvimento do projeto obedeceu às seguintes e

tapas:

la. etap: Organizar cartogramas representativos da situa-

ço educacional no Rio Grande do Sul.

2a.Da: Estudo da organizaço curricular da escola pri-

mária e de grau médio, l e 2 ciclos, no Estado do Rio

Grande do Sul, visando conseguir um quadro que represente

as oportunidades educacionais oferecidas a alunos de 5 a

18 anos de idade, a fim de, com os ados obtidos, verifi -

car-se até que ponto as modernas descobertas da investiga-

ço científica já esto sendo sentidas nas salas de aula

e quais as situaçes de aprendizagem destinadas ao atendi-

mento das necessidades do meio social. stes dados devero

ser conseguidos através de questionários e de entrevistas,
diretamente nas escolas,

3a. etapa: Análise dos cartogramas e da organizaço curri-

cular,

taDa: Eiahoraçto de um mapa, representando uma situa-
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ço ideal para atender as necessidades educacionais do Esta

do,

No período de agasto a dezembro de 1965 foram elabora

das as tabelas abaixo citadas, necessárias à confecçio dos

cartograrnas, cjue constituem a primeira etapa.

1 Tabelas estatísticas, representando a demografia do Es-

tado.

2 - Tabelas estatísticas representando a populaço escolar.

3 Tabela estatística do aspecto econômico do Estado.

4 - Tabela estatística da distribuiço de escolas no Estado.

5 - Tabela e cálculo do coefidente médio de esco1arizaço no

Estado,

o:O.projeto está plenejado para ser executado em dois anos e

meio. Tendo sido iniciado em agôsto de 1965 deverá estar con

cluldo em fins de 1967, A primeira etapa referente a 1965 e

1966, concluída e revisada, enoontra.se no prelo.

c) Estudo s6bre o adolescente da Escola Secundária

Responsáveis: Graciema Facheco e Rebeca Poyastro

Resumo:A partir dos.movimentos de reforma da escola nova o ensino

tem-se baseado, comumente, nas. características do adolescen

te fundamentadas em estudos éstrangeiros, apoiados em g-

ral, nas experiências européias e norte-americanas, Assim

freqfientemente as experiências no campo do ensino aqui no

Brasil tem, portanto, partido de princípios já consagrados

e no do estudo de fatos relativos ao adolescente brasilei-

ro

Em virtude do exposto, visou-se um estudo e inter -

pretaço de comportamento significativos do adolescente da

escola secundária, de modo a permitir numa aço mais adequa

da do professor no atendimento às suas reais necessidades

intersses e possibilidades, para tal planejou-se um traba-

lho sistematizado sôbre o adolescente, abrangendo em exten-

so os estabelecimentos secundários de Pôrto Alegre, espe -

cialmente os que funcionam em regime de co-educação e em

profundidade será estudada numa classe do Colégio de Aplica

ço da Faculdade de Filosofia da tJ.P.R.G.S,

Desenvolvimento:

la etaQ - Compreenderá o estudo em extensão que abrangerá
os estabelecimentos secundários, l ciclo de

Pôrto Alegre - em regime de co-educação;
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- Pormulaço das hipóteses de trabalho;

Preparo dos instrumentos para a coleta de da-

dos;

Processamento dos dados;

Elaboraçao do relatório com as conclus'ôes fi-

nais.

- Compreenderá o estudo em profundidade numa

classe do Cológio de Aplicação da Faculdade /

de Filosofia da U.F.R.G.S.;

Formulaço das hipóteses detrabalho;

- Seleço da amostra;

- Preparo dos instrumentos para a coleta de da-

• dos;

- Elaboração do relatório com as concluses fi-

nais.

Thiço:A pesquisa será realizada em 2 anos, 1966 e 1967.

d) Concursos de habi1itço na Faculdade de Filosofia

da U.F.R.G.S.

Responsáveis: G-raciema Pacheco, Maria de Lourdes

Vi]]amil de Azambuja

Tentando buscar as causas do alto índice de alu. -

nos reprovados nos concursos de habi1itaço às Escolas

Superiores, a DDIP estava desenvolvendo um projeto intl.

tulado "Concursos de Habi1itaço para as Escolas Supe -

Mores" cujos objetivos visavam apresentar a situação /
dos Concursos de Habi1itaçorealizados nas Faculdades

e Escolas Superiores, procurando destacar os aspectos /

que se referem às condiçes sócio-econômicas, intelec -

tuais e vocacionais dos examinandos e ainda, verificar

se as exigôncias feitas para ingresso, pelos estaie1eci

mentos de Ensino Superior, tanto piíblicos como particu-

lares estariam de acôrdo con a •formaço escolar do can-

didato.

Houve interêsse por parte da DEPE, em fazer, na

Faculdade de Filosofia da UFRGS, um estudo mais aprofun

dado do problema com os seguintes objetivos:

a)Obter o perfil dos grupos em relação ás variáveis in-
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plicadas na apreciação do sistema de avaliaço.

b) Verificar a correspondência entre os resultados do con

curso de ingresso e os antecedentes escolares e as con

diç6es sócio-culturais dos candidatos e, também, no

sentido prospectivo, corn sua atuação no curso universi

tário.

c) Testar a propriedade e eficiência dos sistemas emprega

dos nos vestibulares,

d) Abrir caminho para reforthulaçio e modificação de com -

provada necessidade.

e) Trazer contri'ouiço ao estudo e investigaço de instru

mentes apropriados à seieço e orientaço dos candida-

tos a ingresso nas carreiras universitárias,

f) Reunir dados destinados à organizaçao de dossiers das

turmas admitidas (fichas, questionários, registros) sô

bre os planos de estudos em nível universitário etc.

visando ao melhor paproveitamento das oportunidades o-

ferecidas e à orientaço profissional.

g) Coletar documentaço q.ue registre as variaçes apresen

tadas ao longo do tempo, pelos grupos de aspirante5 ao

ingresso na Faculdade de Filosofias

h) Ober elementos para apreciar a atuaço das escolas de

nível médio.

Duraço:Iniciado em 1964, para uma análise do sistema aplicado no

Concurso de Habilitaço daquele ano, o projeto desenvolver

se-á até 1968 através das seguintes etapas.

- 1q64:

a) elaboraço dos q.uestionários e sua ap1icaço jun.-

to aos candidatos ao Concurso;

b) levantamento de antecedentes escolares e de ou-

tros dados recolhidos pela Faculdade, em re1aço aos ins -

entes;

e) •apuraç6es preliminares sêbre características do

grupo estudado no momento da inseriço.

2a. etapa - 1965:

a) reforinu1aço do planejamento, em. funço dos resul

tados e classifieaç6es no concurso de ingresso;

b) reordenação e tratamento dos dados, dentro da no-
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va perspectiva;

e) tabulaç.o das respostas ao questionário preenchido

pelos inscritos em cada curso da Faculdade de Filosofia.

etapa - 1966:

a) levantamento por curso e por sexo em relaço às Va-

riáveis abrangidas pela ficha de informaçes (sócio culturs

e econ6micas);

b) idem em reiaçao aos antecedentes educacionais dos

candidatos inscritos (escola e localidade do curso médio, ra

mo de ensino, estudos paralelos);

e) organizaço de qu.adros resumo para representação /

gráfica.

4a.etapa -

a) tratamento estatístico dos dados;

b) interpretaçao e comentário dos resultados;

e) concluses para encerramento da la. fase: "Análise

estatística dos resultados do concurso de habilitaço";

5a. etapa - 1968:

a) encerramento dos estudos da 2a.fse: "Resultados do

concurso comparados com os antecedentes educacionais e sócio

culturais dos candidatos";

b) encerramento da 3a. fase: "Apreciação do valor pros

nóstico do concurso de ingresso em relação ao desempenho do

aluno no decorrer dos estudos superiores",

e) Sit jodo Ensino nos Municípios do Rio Grande do Sul

Responsável: Odiles Fonseca Pereira

Resumo:ste projeto visa fazer paulatinamente um levantamento da

situaço das escolas de nível primário e médio em funciona -

mento no Estado a fim de conhecer a situaçío do ensino em c

da município, informando às autoridades interessadas na solu

ço dos problemas educacionais, através de dados q.ue perfil -

tam um maior conhecimento da situaçi.o educacional dos munici

pios gaúchos.

No ano de 1965 foi concluída e publicada a monografia

s6bre o município de lliamao, Foram também elaborados estudos

s6bre os municípios de Antnio Prado, Tapes, Ijul e Santa

Cruz do Sul, cjue apareceram publicados nos nnieros 40, 44 e



45 do 'Jorreio do CEPE ".

Nos municípios de So Leopoldo, Esteio, Nôvo Hambur-

go, Caxias do Sul, Estância Velha e Campo Bon foram coleta

dos dados de acôrdo com o planejamento inicial, sendo que

os municípios de So Leopoldo e Estância Velha econtram-se

prontos para publicar e os restantes encontram-se na fase

de análise e interpretaçao dos dados.

f) Concurso de habilitação Faculdades e Escolae-

ri ores

Responsável: Odiles Fonseca Pereira

Resumo:la. fase:- Surgiu em 1960, corno estudo-pesquisa o .jual foi

transformado, em 1961, em projeto, com o título Exames de

Admissão e Causas de Rèprovaço, estava estruturado de mc

do a envolver tambem as escolas de nível médio, procurando

as causas do alto índice de reprovaço nos exames de admis

sao.

Pela averiguaçao feita sôbre as respostas colhidas /
em 1961, sentiu-se a necessidade de modificar certos aspec

tos da pesquisa, tanto no modo de serem formuladas as per-

guntas do questionário, quanto na extensão do campo a ser

inquirido, restringindo-se em 1962, o projeto, sbmente aos

concursos de habi1itaçío para as escolas superiores.

Sôbre as novas respostas obtidas fêz-se i.zm estudo-pi

lôto cujo resultado foi publicado no "Correio do CRPE"

nQ 36 de outubro de 1963.

Para os exames vestibulares de 1963 foram distribui -

dos novos formulários as escolas superiores, sendo o pri -

meiro resultado parcial publicado no "Correio do CRPE"

n 38, de dezembro de 1963.

Para os exames vestibulares de 1964, os q.uestionrios

foram reformulados, sendo distribuidos às faculdades e es-

colas superiores para serem preenchidos pelos candidatos.

2a. _fase:- Em 1965 iniciou-se o tratamento dos dados coli-

gidos em 1964, visando a pub1icaço dos resultados apura -

dos de forma a fornecer informaç6es e sugestes para novos

estudos sôbre os problemas dos vestibulares. Esta ativida-

de desnvo1ver-se-á nos anos de 1966 e 1967.
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g) Pesqiisa sabre a4cteriza a0 S6eio-Bconmica do Es-

tudante Universitário

Em 1965, tendo o INEP solicitado a colaboraço ds

te Centro para esta pesquisa, foi destacada a Profa. Odi-

les Fonseca Pereira para coordenar as atividades relacio-

nadas corn a mesma.

Foi recrutado e treinado pessoal habilitado para

trabalhar naaplicaço e codificação dos questionários,

Feitas estas operaç6es, foram enviadas ao INEP as

apuraç6es finais.

Ainda a pedido do INEP foi feita a tabulaço, cpu-

raçao e relatório sibre os comentários incluidos nos ques

tionários.

•

h) Anuário Brasileiro dé Educação

Por solicitação do INEP a êste Centro foi realiza

da, em. 1965, sob a coordenaço da Profa. Cecilia Maria /

Breda Isatto, neste Estado e no de Santa Catarina, a cole

ta de dado para a publicação do l Anuário Brasileiro de

Educação.

i) Pesquisa s6bre o Ensino Noxnal

A pedido do IN e sob a coordenação da Profa. O-

dues Ponseca Pereira, foram apliõados em 1965 neste Esta

do e no do Paraná os questionários relativos eios alunos da

última série dos cursos de formaçao de profess6res primá -

rios e aos professares, diretores e estabelecimentos de /
ensino normal indicados pelo INEP. A tabulaçao e apuraço

foram realizadas por uma equipe de pessoal especialmente

recrutado para tal fim.

3. Documentçjg,, Informaç.oeIntercârnbio

Bibli oteca

O acervo da biblioteca é o seguinte:

6.291 livros

186 títulos de peri6dicos

834 folhetos

29 microfilmes



/

Autilizaço e divulgaço do acervo é feit através

de empréstimo aos bolsistas dos Cursos oue se realizam no ORPE

aos funcionários e profess6res que prestam serviço no Centro.

O Centro mantém intercâmbio no plano nacional e in-

ternacional com entidades educacionais, através da distrihuiç.o /

das publicaçes de monografias e especialmente do "Correio do

ORPE".

4 Publicaes

a) Correio do ORPE (publicaomensal)

Durante o ano de 1965 foram elaborados os originais

do Correio do ORPE estando concluldos os seguintes números: 47, /

48, 49 e 50. Para tal foram coletados artigos, biografias de edu-

cadores riograndenses, dados s6bre municípios gachos e notícias

culturais e educacionais.

Foram, ainda, mantidos contatos com a tipografia en

carregada da impressão e feitas as correç6es de provas, encontran

do-se os nimeros acima já no prelo.

Em 1966 foranipreparados da mesma forma os números:

51, 52 e 53, estando námero 54 em fase final de e1aboraço. Os

três primeiros já esto no prelo.

b) ento. do Correi o do ORPE:

Dezembro de 1965-.(Discurso pronunciado pelo Presidente Humberto

de Alencar Castelo Brancõ sôbre: O Govêrno da

Repi5blica e a Educaç.o;

iViarço de 1966-(Notícia s6bre aII Conferência Nacional de Educa-

çao);

Abril de 1966-(Plano Educacional da Prefeitura de Pôrto Alegre);.

Setembro de 1966-(Renovaçao dos Processos de Forrnaço de Professe

res Primários (Conferência do Prof. Abgar Re-.

nault).
-

No Prelo - Conferência do Prof. Angel Diego Márquez.

o) Polhé.tõ

Foi publicado um folheto sôbre o Centro Regional de

Pesquisas Educacionais - sua integração com o INEP e a UFRGS-suas

relaçes cOm a UNESCO - suas atividades - Dezembro de 1965.

d) Série Pesquisas e Monografias

Vol. 4 - Sistema Educacional de Viamo - Odiles Fonseca Pereira.
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Vol. 5 - As Classes de Alfabetizaç.o através do Parecer dQs Pro -

fessêre,p - Graciema Pacheco e Olga Machado dos Santos.

Vol. 6 - Nova Dimenso do Ensino de Filosofia na Escola Secund. -

ria - Louremi Ercolani Saldanha.

Vol. 7 - Subsídios para o Planejamento do Ensino no Rio Grande do

Sul Dalilla Clementina Sperb.

e) mas de_dio da Universidade Federal do Rip Gran-

. dedoSul

Foram elaborados em 1965,34 programas da Série "Edu-

caço e Oultura",pela Secção de Publicaç6es do CRPE e mais 27 pró

gramas jé irradiados, no ano em

curso,e
5 a serem irradiados até

o fim do ano.

5. Secç.o Audiovisual

Em 1965 foi ministrado na Faculdade de Filosofia da

UFRGS, para os alunos do Curso de Pedagogia, um curso sobre recur

SOS audiovisuais. Aos bolsistas do Curso de Foriaço de Professô-

res Supervisores do Grupo de Pêrto Alegre e Caxias do Sul foram /
ministradas aulas sôbre recursos áudiovisuais de baixo custo.

sou ci toi

lizar um

das duas

fess6res

No ano em curso

a colaboração da Se

Curso para os alunos

semanas de aulas aos

Supervis ores.

a Faculdade de Filosofia da IJFRGS

cço Audiovisual paré. novamente rea-

da Pedagogia. Em dezembro sero da-

alunos do Curso de Pormaço de Pro-

Em So Leopoldo foi dado um Curso Intensivo com a

duraço de três dias a professares primários, a pedido da 2 Dele

gacia Regional da Secretaria de Educação e Cultura dêste Estado.

Esteve a cargo desta secço o trabalho de gravaço

da II Conferência Nacional de Educaço e a parte de datilografia

das fitas magnéticas.

6. Assistência Técnica - Convênios

A assistência técnica prestada pelo CRPE/RS tem si-

do realizàda através dos cursos ministrados na Faculdade de Filo-

sofia da UFRGS pela Secção de Audiovisuais conforme encontra-se

explicado no item anterior,

7. Escolas de Demonstraço

O CRPE/RS no possui nenhuma Escola de Demonstração.
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DC) SUL

RELATÓRIO DAS ATIVIDADESI

I

i
NO ANO DE 1965

IPROGRAMA DE PESQJJISAS

A TIS1O DE DOCUNENTAÇIO E INFORNAÇIO .PEDAG6GICA

1 ESTUDÕS E PESQUISAS A CARGO DA SEC ÇiO DE INFORNAÇIO E INT
cRivnie

a) Projeto CRPE/RS/ID-DDIP/2-61 - Concurso de Habilitaço para Es,J
Colas superiores.

Este projeto, que teve sou andamento suspenso por falta de pea
•

•s.al, f0i, sob a oriemtao da Profa4 Odiles Fonseca Pereira, reini

• dado no segundo trimestre com o processamento dog dados coligidos

em 1964, passando apSs apuraço dos resultados relativos s condl

ços dos candidatos a võstibulares0

b) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-63 - Situaço do Enino nos Nuniol

pos do Rio Grande do Sul.

No corrente ano de 1965, foi publicada a monografia s6bre o mt

nicípio de Viamo e realizados trabalhos quo abrangeram osinuniolpi
os de So -Leopoldo, Esteio, N6vo Hamburgo, Caxias do Sul, Santana -

do Livramento, Estancia Velha e Campo Bom.

Quanto ao munIcípio cio S'o Leopoldo, foram feitos os levanta -

mentos de dados, SUS interpretaço, an1ise, tratamento e re1at -

io final.

Os municípios de Esteios N6vo Hamburgo e Caxias do Sul, em

virtude do falta de pessoa1 est sendo trabalhados por alunos do

Curso de Formaço de Professres Supervisores, como prtioa da Ca

deira de Noçes de Pesquisa o Levantamento, cuja regente, Profa. O

dues Fonseca Pereira a respongve1 pelo projeto,

Os municípios de Estncia Velha e Campo Bom ficaram a cargo

de duas fornandas do Curso de Cincias Sociais da Faculdade de File

sofia de So Leopo1do Esses trabalhos j se encontram em fase ti

nel.

o) Posuisa s6breaGaracterizaqoS6oio-Econt5micadoEsthdante I
Universitrio.

Tendo o INEP solicitado a colaboraqo deste Centro para esta -

pesquisa, foi destacada a Profa, Odiles Fonseca Pereira para coorde

nar as ativided relacionadas com a mesma,
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Foi recrutado e treinado pessoal habilitado para trabalhar na

aplicao e codificaço dos questionrios.

Feitas estas opereçes, foram enviadas ao INEP as apuraçes

fnais

Ainda a pedido do INEP foi feita a tsbulaço, apuraQo e rola

t6rio s6bré s comentrios Incluidos nos questionrios.

d) Aflurio Brasileiro de Educao

Por solicitaço. do INEP a este Centro foi realizada, sob a co-

ordenaço da Profa. Cecilia Maria Breda Isatto, neste stado do

Rio Grande do Sul e no de Sabta Catarina, a colet.a de dados para

a publicaço do l Axiurio Brasileiro de Educaço.

e) Pesquisa s6bre o Ensino I'Tormal

A pedido do INEP e sob a ooordenaço da Profa. Odile Ponseca

Pereira, foram aplicados neste Estado e no do Paran os cuestio-

nrios relativos aos alunos da &tima srie dos cursos do forma

qó de profess6res primrios e aos professares, diretores o esta

L
elecimentos dó ensino normal indicados pelo INEP. Esta em anda-

mento a tabulaço o apurao por unia equipo de pessoal especial-

mente recrutado para tal fim,

2 - OUTRAS ATIVIDPES

Os demais trabalhos da Divis'o de Documentaço e Informo

Pedag6gica s'o relatados adiante,sob a letra D da Seoço III -

OUTRAS INICIATIVAS.

DIVISIO DE )STUDOS E PESQUISAS ËDUCACIONAIS

As seguintes reali.zaçes centralizaram as atividades da DEPE

durante o ano de 1965,

1 - Projeto CRPE/RS/VII-DEPE/l/61 - A Alfabetizaço 'das Classes /

L Primriasdo Município de Parto Alegre.

Continuando o acopanharaento dos profess6res das classes do

alfabetizaço em 9 escolas municipais de p6rto Alegre, foram e-

.fetivados os trabalhos qu seguem:

- Reunio semanal de duas horas com o grupo, para comunicaço s -

bre as experincias desenvolvidas na etapa anterior e anihise em

conjunto do material documentrio correspondente,

- Discusso de princípios e tecnologia a partir dos dados de obser

vaço recolhidos na sala de aula ou apresentado oelas profess6-

ras,

Planejamento e preparo da etapa seguinte, segundo as caractoris

ticas de cada situaço experimental, com a indicaço de normas

do ao adequadas de cada uma delas e, bem assim, dos recursos

o materiais didticos a serem utilizados.
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Observaço diretas do trabalho de leitura nas salas de aula se

guidas do entrevista com o professor, com o objetivo de aproveit ..'

tar a vantagem da proximidade do experincia unido em comum para

uma analise de mais profundidade, da interaço ensino-aprendiza-

geme Cads urna das classes foi dada com espaço de dues semanas, -

totaljndo 75 horas de presença no campo dos elementos de dire-.

ço da pesquiss

* Demonstraço do estratcgias do mais difícil assimilaço por par-

te dos professc3ros ou novas pars ales e com psrticipao nos tx'a

baihos da classe pars atendirnentos especiais aos alunos.

-. Levantamento das manifestaç'6es ou respostas doa alunos m situa -

çes significativas na sala de aula,, para levar o professor a

aprofund5r suas compreenses a partir da mataria de sua pr6pria

vivncia0

A sistematiaço e interptaço dos dados s6bre as professaras

o os alunos das classes exporimentas, levaram completamente a .n.

dagaçes junto:

co Departamento Municipal da Casa Popular para configrsçõ do

ambiente pr6ximo de que procedem as alunas;

- aos serviços especializados da Secretaria Municipal de ducaço,

para especificar as carccterlsticas do contexto escolar das clc

sos em observaçó;

soa Serviços do Documentaç'o das escolas envolvidas no estudo.

2 Projeto RPE/RS/I-DEPE/l-64 oscimrículospra alunos ao nível -

da escola mdia,

Q) Nesta segunda etapa, de ac6rdo corn o planejamento apresentado em

29 do dezembro de 1964, o grupo de trabslhõ dedicou Ua aten9,

torcoira parto, que so refere Anlise dos resultado&', e, fi

íia].monte, sua sistoraatizaço o ihterpretaço integradora o prosp

tivc.

Para alcançar esse acabamento:

- Reuniu dados conclusivos quanto Avaliaç'o da expori&icia",
documentando-e com um trabalho rins], realizado pelo prSprio a-.

1uno0

- Analisou Nomentos de Aprondizagem, no decorrer da experi&cia,

que foram focalizados pelo tutor em seus relst6rios, destacando

elementos importantes cortio processos de pensamento e conte.do,

- Fz estudos em extenso quanto ao critrio estatístico a ser u-

tilizado no que se refere capacidade, modos de atuaço o habl

lidado nas relaçes humanas Relativamente a ste aspecto, o

grupo de trabalho ainda nc0 chegou a uma deeiso maduro pars a-

provoitamonto dos dados, fioando ste estudo para uma fase pos-

tenor4
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Elaborou ainda um planejamento para o otudo dos resultados al

canQados polo tutor, uma VOZ Que c tambru objetivo d pesquisa
demohstror quo a experincia de tutoramento valida para a for

maço didtica do professor,

Com esta finalidade, iniciou um estudo dividindo as realiza

.çtoa dos tutores em tr6s fases:

1, fase de sondagem,

2 fase de desenvolvimento,

3, fase de avcli3Qo,

1,) Sondagem stSbro os interesses- de leitura dos adoloscentos quo

freqdentaxn nossas eeolas socundrias,

Levantamento prvio destinado a uma orientaço objetiva inicial

o preparaço do instrumento pare a continuaço do trabalho.

3 - rojoto CRPE/RS/I -DEPE/3 -64 - Levantamento dos candidatos aos

rios cursos da Faculdade de 'ilosofia da U.F,R.G,S.

(
Vestibular do 1965

•

continuando os estudos feitos anteriormente, foram tabuladas as

quostes das provas de Frances o Ingls, o, em parto, as demais,

eon o objetivo do lhes determinar o grau de dificuldade relativa

o verificar a hip6tose que orientou a distribuiço das dificulda

dos dos diversos Items no conjunto de cada prova, relacionando-os

com ostruturs de pensamento e conteiido,

Realizaram-se, tambm, estudos comparativos doa resultados Li -

nais obtidas nas provas experimentais o nas provas do seloço, e

entre as provas de PortuguSs doa dois sistemas de verificao.

Vestibular do 1964

Foram retomados os estudos s6bro o Vestibular dc 1964 para:

- complemento dos quadros administrativos da situaçio geral doa

candidatos e os resultados do conjunto;

tabulaço o cetegorizaço do dados contantoa da ficha, quos

tionrio .com informaçes pessoais s6bre os candidatos;

- estudo comparativo s6bro a constituiço do grupo o os resulta -

doa alcançados, ontrd os candidatos aos diferentes cursos da Fa

culdade;

- estudos comparativos entre resultados da vida escolar anterior

e os do vestibular, entre estes e os do primeiro ano de estudos

univorsitirios

4 ritosbreosprob1omas infantis encontrados na esco1 e re

cursos e modos do atuaço doa profess6res para atondb)s. (Ques
-

tionrios l 2 o 3 propostas polo INEP).
Conatituida a. amostra representativa do professorado quo cxci'

co suas atividades nos grupos escolares estaduais de perto Alegre
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e feitas as articu1aços para a ap1iccço, quo so efetivou inclu

indo a colaboraço d 280 informantes, que representaram 148 uni

dados escolares da Óapitak, proporcionalmento aos respectivos

eorpos docentes.

C DIVIS7.O DE PLANOS DE ORGANIZAÇIO E REFORNA EDUCACIONAIS

I
Projeto CRPE/RS/IDPORE/165 - Planejamento Educacional o Rio

arando do Sul.

to projeto foi desenvolvido conforrio o plano que SOUO O so

acb.a 0m fso final.

Tcnica de trabalho

la, etapa:organizar mapas representativos d situaço educa -

cional no Rio Grande do Sul, a saber:

Napa representando a demografia nas diferentes rogies do Es

tado, ou municípios.

Napa represen.tanto a popu1aço escolar em cada rogio (apro

veitar resultados di Censo Escolar)1

Napa pt6rico representando as atividados em cada zona.

Napa representando a distribuiço das escolas, diferentes ru

veia o tipos de escolas, no Estado.

2c etapa: Estudo da organizaço curricular da escola primaria
e de raumdio, l e 2 ciclos, em 10 mtrnicípios do Esbado do

Rio Grande do Sul, visando conseguir um quadro quo roprosento as

oportunidades educacionais oforecjdas a alunos de 5 a 18 anos de

idade, a fim do, com dados obtidos, verificar-se at que ponto

as modernas descobertas da investigaço cientifics j .esto sen

do sentidas nas salas de aula, e 0uais as situcçoes de aprendi

zagom destinadas ao atendÍronto das nocossidades do meio social.

natos dados dcvero ser conseguidos atravs do quostionrios o -

do entrevistas, diretamente nas osõolas,

3a. etapa: A1ise dos mapa e da organizaço curricular.

4n. etapa: Elaboraço de urn mapa representando urna sitUaQo 1-

do1 para atender as necessidades educacionais do Estado.

5a, etapa:rpublicaço do trabalho realizado, com sugestes pa-

ra uni melhor planejamento educacional no Rio Grande do Sul.

II - PROGRAMA DE .&&ERFEIÇOANENTO DO NAGISTRIQ

D DIVISIO DE APERFEIk2QAiEN.TO DO MAGISTRIQ

A Divisao realizou um Curso de Fron2aço do Profossros Suporvi

soros com 95 bolsistas quo foram distribuídos por trs grupos,

sondo o do polotas exclusivamente catarinonse, o de p6rto Alegro

essencialmonto gatcho o o de Caxias do Sul, em grande parto cote

rinonse.



As aulas tiveram inicio em maio pro3.onando.sso at meados de

dozombro, com unia interrupo em julho, pare urna visita dos boi

'istes a sua families0

Os trabalhos decorreram nuni ambiente do perfeita cordialidade,

notandose randõ intersse por parte doa bolsistas o batante -

ost6rço do profoss6ros do curso, no sentido de oferecer o mxi-

mo do quo consideraarn neoessrio psr a formao de Uni Supervi-

sor.

n e revista realizada corn os bolsistas no final do Curso, no

tou-se um modo geral urn sensível crescimento no setor da disci-

plina pessoal, o que muitos voltaram entusiasmados corn a perspee

tiva de nVaa tarefas e j.com anoa de trabalho dolineados.

Tamb&ii liõuve nesse final do trabalho encontro corn os profess6

rca, coordenadores o diretor da DAN. Assim foi possível fazer

um estudo mais profundo do cade aluno bolsista, para o preen -

shimonto de suas fichas do avaliao e o planejamento dQ Curso

ue 4øvor se realizer no pr6xim0 ano,

jbQ»..4oisrgrupo3 qlsistes se localizassem em Caziss do

Su. O: olotaa, receberam 61es asststncia, orientsç'o o estmu

10 atravs de visitas do Sr. Diretor Geral, Diretor da DAM, cow

o'donadr&'a e alguns protossres, especialmente destacados.

i)entro das atividades realIzadas, duas merecem destaque ospe -

eia).: os palestras proferidas pelo Prof1 gel Diego Nrquoz,

tcnico da UNESCO, e as da Profa. Jandira Avils, tcnica da Se

cretaria de Educaço e Cultura do Santa Catarina. A referida -

protessra veio a P6rt Alegro especialmente para realizar au

ias sbio os problemas regionais de Santa Catarina e o reforma

do en%o naquele Estado0

1os domis dados abaixo apresentados, pode..so ter urna idia

doe trabalhos desenvolvidos no Curso:

As cex'irnnias cio encerramento do Cursa para cada grupo verifi

e4o no dia 16 do dezembro em Pelotas, no dia 17 cm Caxias

do Sul, o no dia 18 em Parto Alegre.

4.tividades ra1ativas aos t&spos4o,bo).a.st,a

1. ¶ota3 do aulas: 2.200

2. Visitas e sossios do observaço com tins culturais o pedag-

gicos: 47

3, Estudo dirigido: 83

4, Excurses: 5

5, Passeies : 1

6. Filmes projetados: vrios

7. projeqo do diapositivos: vi'ias
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Pa1ost.ra

Tivemos duos srios do palostrase A primeira foi realizada po

la Profa Jandira .vi1a, do Secretaria do Educaço o Cultura do

Santa CatorinaQ Oportunizou cinco encontros a coda um dos tr6s

grupos, nos quais foram discutidos assuntos referentes a Prob1e'

mas Regionais e Legislaço do Estado de Santa Catarina. /

A segunda srio foi proferida pelo Prof Angel Diego NrquOZ,

tcnico da UNESCO. Houve quatro encontros vorscndosbre os se

guintos asstrntos:

2. - Ensaios de ronovaço do estudo normal na Ageflttha.

2 - Supervisao:- seu significados funQoes e objetivis.

3 c A planificaço da Educaço

4
•

O professor primrio: suas funçes na atualidade.

Elaboraço de artigos para uma revista e do unia pasta que doipe

r acompanhar o supervisor em suas visitas.

rafosdistribuidos

1 - Fundamentos da iducaçao Nacional o Legislaço Escolar. A -

n1jse do Decreto NSE-lO63/773 Assunto: Avaliaço do rndi

monto escolar no Curso Primrio

2 - Importncia do estudo regLonal

3 - Estrutüra da Unidade Didtica

4 - Preparo de Plantas e Falhas

5 - Bandas Ritniicas

6 - Letra e Grfico do Hino Nacional

7 - Conselho de Estudantes

8 - Corno ost preparado para liderar urna reunio

9 - Princípios gerais de enfermagem socorros de urgncia.

10 - Oilidados do formagem do urgnci8 na síncope e lipotimia,
U - Bibliografia do geografia e histria.

12 -

Fraçes ordinrias traduço do livro ilTho Teaching of

AitIotic

13 O ser humano como indivíduo e persona lida,,

14 Fundamentos Psiolgicos da EducaQao,,
15- Cooperativa Escolar

16 - Estatutos da Cooperativa Escolar.

Livros distribuídos
aOrganizaQo Socia Geografia Agrria

do Brasil', Progrorna de Emergncia Bibliotoca da .ProfesscSra

Brasileira1t, e 1Teoria e Pratica da Escola Elomentcr



III OUTHS INICIATIVAS

A SECRrARIA EXECUTIVA

14 ATIVIDADES GERAIST A Secretaria esteve responsvel pela coor'

denaço dos serviços on geral e assossorou a Diretoria sempre

uo solicitada,

~, COR1ESPOND2NCIA EXPEDIDA - Durante o ano de 1965 fozam oxpo.

didos: 57 certas; 163 telegramas; 215 caltos; 4 cipculares; 6

atestados; 684 ofícios, sl&n do inmoros outros trabalhos datj

lografados, tais como notícias para a imprensa, poligrafos,
etc.

B ELAQES P(JBLICAS

• A pedido do CPOE, sto Centro encaminhou a documentaço dos

candidatos s blsü do P.ABAEEC

O Sr. Eloy Ibar-ez Buono, C6nu1 da Espanha, ofereceu sua co1a

borago para o estabelecimento do interc&thio do pub1icoçes

entro sto Centro o o tInstituto de Estudos Podeggioos So Jo

se de Calazan&t em Madrid.

* Este Centro recebeu do Ex.mo Sr. Gal. Comandante da Escola d

Óomando e Estado-Maior do Exrcito trs exemplares da palestra

pronunciada pelo Ton.Ce1. Octavia Pereira da Costa, quando d

visita da ECyiE ao Rio Grande do Sul,

- A Escola Primaria do Banco de Ordito da Aniaz6nia S.A. dirt -

8iu um apoio a tsto CRPE no sentido do roalizar um Curso In--

tensivo dó apor1eiçoamonto pedag6gico do Corpo Docente da quo

la Escola.

Solicitado polo Diroço do Serviço de Orientaço o Educaço

Especial, este Centro apresentou ao INEP as sugostes do SOEE

tondontos formaço de profoss6res para o ensino especial.

Assim; o I1ÍEP seria orgo conóodonto do balsas do estudo a

serem oforecidas aos professares de outros Estados, e forno-

corja a bibliografia especializada aos profess6ros, bem como

papel para a õonfecço de aposti1a a serem oferecidas

alunos do Curso

provertentos do CRPE do So Paulo, chegaram a esta Capital os

professrea Frederico Brotoro e Pierre Furter a fim do rea

a seloqo de candidatos is balsas dos cursos que o

CRPE do 5o Pu1o realiza anualmente,



-9-

- O Setor do Divulgsço do Insbituto do Estudos Políticos o 3o

cisis da PUC, na pessoa do Dr Clemens da Silva, pediu a cola

borsço do CRPE/RS pars um levantamento de recursos comux4ri

os da Capital, solicitando tambm adesignaço do pessoa cr -

denciads para acompanhar o trabalho em pauta.

O CRPE/RS teve oportunidade de enviar a pedido, bibliografia

do estudo universitrio de sociologia no Brasil, so Sozialfor-

schungsstollo an dor Universitt M1nster, de Dortmund, Alom1tha.

Foi recebido convite do Profa Antonietta Barono, TítUlr d

uperintond&icic do Educcço ArtÍstica da SEC, pars as$iSUr

aplicsQo ds .Iovss prticss dos candidatos s b61sas e Estu

dos do Artos Industriais, na Escola Tcnica Senador Ernesto Do

nolles, nesta Capital0

A Prof's. Alda Cardozo Kromer, Diretora do CPOE da SEC, solici-

tou a colaboraço dsto Centro para a realizaço do um Pisno

il6to em escola rural envolvendo atividades de pesquisa.

Coras intermedirio, o CRPE atendeu a uma solicitao da Unio

Pan-Americana, øolhendo dados sabre profess6ros de Cincias do

Rio Grande do Sul, junto Associaç°o do professros do Cin

cias

- Da 3uporintend6ncia cio Ensino Artiatico, rg'o dc SEC do RGS,

recebeu sto Centro um convite para o II Encontro do Educsço

Estdul do Profoss6ros cio Educaço Artística,
- Segundo comunicaçorecobida do Bureau International d'Educati

on, o trabalho '1Sistema Educacional de Viarao? publicado por

este Centro, foi incluído na coloço brasiloir da Exposiço -

ormanonto de Educsço daquele rgo

i cartor do intercrabio bibliogrfico, estabeleceu-se coata'-

to com varias entidades nacionais e internacionais, destacando

so oSEAC, SENAI, UNIV}SITY OF CALIFORNIA, PUNDAÇAO CALOUSTE

GULB]KIAN, LIBRARY OF CONGRESS UNESCO, etc,

- Visitou sto Centro a Srta Charlotte nmerich, 'coresontanto

no Brasil do' ArnoldBergstrasser Institut, da Alemanha, ; riue

so dedica as pesquisas s6cio-polÍticas
- Continuando os contatos com o Centro International d'tudos P

dagogiques de Sevres, o Centro recebeu daquele rWso fotos e

pub1icaç6es,
- O Subsecretrio do Ensino Tcnico o Mdio convidou este Centro

para participar do Sominrio de Diretores do Ensino Mdio o

Tcnico, reolizado nesta Capital,

- Vrios eatchelocimentos do ensino do Rio Grande do Sul enviaram

informes s6bre seu hist6rico o atividades, atendendo solicite

o do ORPÊ



O CONSELHO TONICO ADMINISTRATPO

A Diroço do Centro manteve froq1ontes contatos corn os membros

do CTA tendo em vista a so1uqo de assuntos especificas, sabre

os quais houve pronuncîamentos, de acrdo corn a espocializaço

do cada membro do Conselho.

Al&i disso houve, no decorrer do ano, rounies dsto OTA corn o

objetivo de tratar dos assuntos portinontes vida do CRPL

DIVIS7O DE OCUi'IENAQ1O E INFORMAdO PEDAGÓGICA

1. SEOÇ1O DE INFORNAÇlO E INTCÂNBIO

A cargo da Socço, sob responsnbiliddo direta da ProTh. O

duos Fonsoca Pereira, estiveram as atividades relatadas tio ml

cio sob o título I PROGRAMAS DE PESQJtJISAS, subtítulo A- DIVI

s7O DE DOCUNENTAÇÂO E INFORMAÇ7.O PEDAGÓGICA.

2. SECQO DE P1Ti3LICAÇS

Esta Secço, a cargo da Prof. Nolly Cunha, teve s seguin

tos atividades

a) Correio do_CRPE: Preparo das orinais o revisto de prom

yes dos nimoros publicados este ano e dos quo esto no prelo,

abrangendo o perÍodo de julho do 1964 a junho do 1965.

b) Srie Pesquisas e Mox.ografics:Roviso das provas fina13

dos volumes 4 e 5 publicados isto ano, a saber: SITEMA

EDUCACIONAL DE VIANO, do autoria da ProTh. Odilos Fonsoca ,a

roira, e AS CLASSS DE ALFABETIZAÇ7.O ATRAVS DO PAREC DAS

PROFESSÔRAS, d autoria das Profas. Graciorna Peoheco o OlSa M•
chado dos Santos

c) .trogrrnsRadiofnicos. : E1aboraço do 38 prograxts

diofnicos, da Srie Educaço e Gultura, os quais foram trn

mitidos pela Rdio dc Universidado do Rio Grande do Sul, no

horrio das 19 horas, todos os sbcdos, corn a duraço de

quarto de hora cada um.

l4ant ovo coin a Prefeitura do E-

roxim os contatos necessrios retransmisso dos prorams o

laborados por ste Centro, etravs da cadeia do novo ernissrs

da Regio Serrna comandadc pela •dio daquela Prefeitura.

3. SECÇO DE AUDIOVISUAIS

a) Treinamento: Foi ministrado na Faculdade do Filosofta

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, para os alunos

do Curso de Pedagogia, ni curso do 30 aulas sabre Tonicas -

Audiovisuais,
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s bolsistas do Curso do Formaço do Protosares Supervisores

dos grupos de p6rto Alegre e Caxias dó Sul, foram ministradas au

las em um total do 120 horas, sabre recursos audiovisuais.

b) Produç?o Foram feitos os desenhos, as fotografias o a im

prosso dos n&aeros 42, 43, o 44 do C0flRIO DO CR'E.

c) Divu1ço: Foram foits doraonstraços o distribuíao nateri

cl aos professros e grupos de alunos, do escolas do Cpitl o do

interior que procuraram a Secço.

4. BIBLIOTECA

Durante o corrente ano foram tombadas, classificadas o catalov

gados 575 obras Foram ainda registrados os folhetos o revistas -

ecobjdos

A biblioteca foi intensamente consultada polos bolsitas do

Curso de Fornaaço do Profossres &iperviores o por prõfessos e

alunos do escolas d Capitol, stos num rmero do 88 constUontos.

5. SERVIÇO DE DISTRIBUIÇ70 DE LIVROS

Durante o ano do 1965, continuou-se a distribuiço dos obras

recebidos do INEP para doaço, sendo favorecidas as bibliotecas

ds escolas do Rio Grande do Sul o Santa Catarina, e os bolsistas

do Curso do Formaço do Profess6ros supervisoros.

S. •4•S•I•SS•a




